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VOCÊ SABE QUAL O ÓLEO CERTO PARA CADA VEÍCULO?
CONSULTE AQUI: WWW.MEUOLEOCASTROL.COM.BR
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VOCÊ SABIA QUE 2 ENTRE 
CADA 3 CARROS NO MUNDO, 
SAEM DE FÁBRICA COM LUBRIFICANTE 
DE TRANSMISSÃO CASTROL?

RECOMENDE CASTROL TRANSMAX. 
PARA GARANTIR UMA VIDA MAIS LONGA 
DA TRANSMISSÃO DO VEÍCULO.

DIREÇÃO MAIS SUAVE 
COM O NOVO CASTROL 
TRANSMAX CVT.

De acordo com teste de fricção na embreagem - JASO M349

Troca de marchas mais suave 

POR 2x
SUPERIORIDADE COMPROVADA.

MAIS
TEMPO!



EDITORIALAlcançamos 2021 e o inaugura-
mos com a primeira edição da 
Sindilub Press.

No dia 31 de dezembro pela manhã 
um amigo enviou-me mensagem 
de WhatsApp com um cartoon do 
já saudoso desenhista Quino, que 
nos deixou em 2020. No cartoon, 
o amigo assim cumprimentava a 
Mafalda: Te desejo um Feliz Ano 
Novo! Ao que Mafalda respondia: 
Basta um usado. Daqueles em que 
se vivia melhor! 

Estou com a Mafalda.   

Segundo o dito popular, o Brasil 
não é para amadores. Quero crer 
que nem para especialistas.

Nem bem começa o ano e se agra-
va o surto de pandemia, novas, ne-
cessárias e imprescindíveis me-
didas restritivas de circulação, e 
consequentemente de negócios, 
arrocho, elevação de ICMS e corte 
de subsídios. 

Nuvens negras no horizonte, e na 
noite de segunda-feira vejo o últi-
mo noticiário do dia e o discurso in-
flamado do novo presidente da Câ-
mara dos Deputados, instalando a 
cizânia, a ruptura com os adversá-
rios do outro bloco, prenunciando a 
desgovernança.

Qual o quê!

Abro o jornal hoje pela manhã e leio 
a manchete no caderno de política: 
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“Lira cede, faz acordo com oposi-
ção e põe PT e PSDB na mesa que 
dirige a Câmara”. 

Pois é, nem tudo está perdido. Bola 
pra frente.

Temos muito trabalho pela frente 
neste ano que engatinha. E já co-
meçou, pois não teremos carnaval.

A Diretoria do Sindilub já realizou 
algumas reuniões virtuais em ja-
neiro, e traçou planos de atuação 
em várias frentes, com ênfase nas 
esferas tributárias e ambiental. 
Administrativamente, deveremos 
incentivar também a adesão de no-
vas associadas.

E não esqueçam, meus Amigos 
e Colaboradores, que este ano,  
lá para o mês de julho, obriga-
toriamente teremos que dar 
o pontapé inicial no processo 
eleitoral, para a renovação da Dire-
toria e Conselho, cujos mandatos se  
encerrarão em fevereiro de 2022. 

Lá se vão quatro anos de ges-
tão, mais uma vez. Mas isso é uma  
discussão para o mês de julho. Agora 
é arregaçar as mangas e trabalhar!

Neste número as pautas estão bem 
tranquilas, sinalizando boas notí-
cias em relação à qualidade dos lu-
brificantes, ao mercado em geral e 
um interessante trabalho desenvol-
vido pela Associação Brasileira de 
Engenharia Automotiva, de escla-
recimento à população em geral so-

bre lubrificantes, contendo infor-
mações básicas de forma didática, 
bastante esclarecedoras. 

Tudo vai melhorar, há de melho-
rar, repetindo os versos da canção 
de Chico e Caetano:

“Mesmo com o todavia / Com todo 
dia / Com todo ia / Todo não ia /  
A gente vai levando / A gente vai 
levando / A gente vai levando /  
A gente vai levando essa guia”

Enfim, Bom Ano.

 
Muito obrigado e boa leitura.

Laercio Kalauskas
Presidente do Sindilub
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Quando você compra um lubrificante 
da marca Petrol, você compra 
qualidade e sustentabilidade.

MOTOR OIL SINCE 1967

www.petrol.com.br          petrollubrificantes          petrollubrificantes        +55 16 2111-9500

No presente e no futuro, 
juntos e cada vez 
mais perto de você.

Produto aprovado pela Volkswagen: 
Petrol Xisto Supremo 5W40
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MEIO AMBIENTE
Por Renato Vaisbih

O setor de lubrificantes está 
dispensado do preenchimen-
to dos novos formulários exigi-
dos desde o dia 1 de janeiro de 
2021, de acordo com a Porta-
ria MMA 280, de 29 de junho de 
2020, que instituiu o Manifesto 
de Transporte de Resíduos (MTR 
Nacional).

O documento tem o objetivo 
de disciplinar os dados, estu-
dos e outras informações rela-
cionadas à gestão dos resíduos 
sólidos no território nacional, 
como é o caso do óleo lubrifi-
cante usado e/ou contaminado 
(oluc) e das embalagens plásti-
cas usadas de lubrificantes.

Mas atenção: a isenção do envio 
dos novos formulários vale ape-
nas para os resíduos que fazem 
parte de programas de logísti-
cas reversa. Ou seja, para o en-
caminhamento de outros con-
taminantes gerados na troca de 
óleo é necessário fazer o preen-
chimento do MTR (Veja BOX).

A Companhia Ambiental do Es-
tado de São Paulo (Cetesb), que 
já havia criado o Sistema Esta-
dual de Gerenciamento Online 
de Resíduos Sólidos (Sigor), por 
meio do Decreto 60.520/2014, 
respeitando o disposto na por-
taria do Ministério do Meio Am-
biente (MMA), fez adaptações 
para evitar o envio de infor-
mações em duplicidade, imple-
mentando o Sigor Módulo MTR.

O diretor executivo do Sindirre-
fino, Walter Françolin, reconhe-
ce o esforço das autoridades da 
área ambiental para “disponibi-
lizar instrumentos e funciona-
lidade adequada para o cum-
primento da regulamentação 
vigente em âmbito federal ou 
estadual, com o mínimo de du-
plicidade possível”.

SETOR TEM 
DISPENSA 
DE NOVOS 
FORMULÁRIOS
Agentes envolvidos na logística reversa 
de oluc e embalagens plásticas usadas 
de lubrificantes já possuem mecanismos 
próprios de controle dos resíduos

Ele diz que, após consulta à Ce-
tesb, “seguindo a recomenda-
ção de evitar-se a duplicida-
de de informações, os setores 
de logística reversa que con-
tam com instrumentos especí-
ficos e documentação hábil ao 
controle, se acham dispensados 
da utilização do MTR estadual. 
Nessa linha de orientação, o sis-
tema de Logística Reversa (co-
leta e Rerrefino) de óleos lubri-
ficantes pós-consumo se acha 
desobrigado do preenchimento 
do Sigor Módulo MTR”.

Françolin destaca, no entanto, 
que prevalecem as normas do 
Sistema Nacional do Meio Am-
biente (Sisnama) e da ANP, pre-
vistas na regulamentação da 
Política Nacional de Resíduos 
Sólidos (PNRS).

A Cetesb, continua o dire-
tor executivo do Sindirrefino, 
“também alerta que fica man-
tido o procedimento referen-
te à obrigatoriedade da solici-
tação de CADRI – Certificado 
de Movimentação de Resíduos 

de Interesse Ambiental, que é 
um documento no qual o órgão 
ambiental aprova o encaminha-
mento de resíduos de interesse 
ambiental a locais de reproces-
samento, armazenamento, tra-
tamento ou disposição final”.

Com relação ao MTR Nacional, 
em resposta a um questiona-
mento da Fecombustíveis, o 
MMA esclareceu que, “no caso 
de descarte de óleos lubrifican-
tes e embalagens plásticas usa-
das de lubrificantes, não há ne-
cessidade de uso do Sistema 
MTR, tendo em vista que já exis-
te um sistema de coleta que do-
cumenta essa retirada e desti-
nação”. 

Em sua resposta, o MMA reco-
nhece que o gerador (Posto de 
Combustível) dos resíduos só-
lidos esteja enviando o oluc e 
as embalagens plásticas usa-
das para uma empresa autori-
zada pela ANP e devidamente li-
cenciada pelo órgão ambiental 
para se enquadrar na condição 
de destinador.
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OUTROS RESÍDUOS

O preenchimento do MTR é obri-
gatório para todos os demais re-
síduos contaminantes eventual-
mente gerados na troca de óleo 
que não fazem parte de progra-
mas de logística reversa (como é 
o caso do oluc e das embalagens 
plásticas usadas), tais como es-
topas, panos, filtros, serragem, 
areia ou até mesmo EPIs utiliza-
dos pelos funcionários do esta-
belecimento.

No momento em que a retirada 
desses resíduos for realizada, o 
estabelecimento recebe do con-
dutor responsável pelo veículo 
que fará o transporte do mate-
rial uma versão física do formu-
lário do MTR, em papel.

O documento deve conter in-
formações sobre a quantida-

de do resíduo que está sendo 
retirada, quem está fazendo o 
transporte e qual o destino. A 
empresa terá de fazer, em tem-
po real, a inserção dos dados no 
sistema online do MTR.

A declaração final precisa ser 
impressa e entregue ao condu-
tor que está fazendo a coleta e 
transporte dos resíduos. Ele não 
pode sair do estabelecimento 
sem essa declaração em mãos. 

A transportadora e o destinador 
final também terão de preencher 
o MTR. As informações dos três 
formulários serão confrontadas 
e, evidentemente, não pode ha-
ver incongruências.

Após dez dias úteis da coleta e 
preenchimento do MTR online, 

o gerador poderá fazer a emis-
são do Certificado de Destina-
ção Final (CDF), documento que 
comprova que ele deu a desti-
nação correta para os resíduos 
considerados perigosos.

Os sistemas estaduais de pre-
enchimento do MTR em São 
Paulo, Minas Gerais, Rio de Ja-
neiro, Rio Grande do Sul e Santa 
Catarina já estão integrados ao 
MTR nacional. Assim, as empre-
sas desses estados devem fazer 
o preenchimento do módulo lo-
cal, que as informações serão 
automaticamente encaminha-
das ao sistema federal. 

Já para os estabelecimentos dos 
demais estados e do Distrito Fede-
ral, ainda é necessário fazer o pre-
enchimento do MTR nacional. 



sindilub.org.br8

MERCADO
Por Renato Vaisbih

O Sindicato Nacional das Em-
presas Distribuidoras de Com-
bustíveis e Lubrificantes (Sindi-
com) divulgou no final de janeiro 
o resultado do mercado referen-
te ao mês de dezembro de 2020, 
tornando possível uma análise 
mais detalhada sobre os efeitos 
da pandemia do novo coronaví-
rus no setor.

Se for considerado apenas o mês 
de dezembro, em 2020, os pro-
dutores disponibilizaram 85,55 
mil m³ aos distribuidores e con-
sumidores finais por meio de ou-
tros canais. Isso significa um au-
mento de 10,22% em relação ao 
mês do ano anterior, quando a 
produção foi de 77,61 mil m³.

Durante o ano inteiro, porém,  
a produção geral das oito as-
sociadas do Sindicom ficou em 
torno de 1,028 milhão de m³, re-
gistrando uma ligeira redução 
na comparação com o resultado 
de 2019, que havia sido de 1,056 
milhão de m³.

O resultado do último mês do 
ano passado também aponta re-
cuperação do setor, uma vez que 

PRODUÇÃO DE 
LUBRIFICANTES FECHA 
2020 COM ALTA DE 10,22%, 
DIZ SINDICOM
Dados indicam que ICONIC e BR Distribuidora 
permanecem nas duas primeiras posições 
no market share; Shell (3º) e Cosan (4º) 
inverteram lugar no ranking 

houve grande oscilação durante 
todo o ano, principalmente por 
causa dos reflexos da pandemia 
de Covid-19.

Em abril, quando boa parte dos 
veículos automotores ficaram 
estacionados devido à quaren-
tena mais rigorosa nos centros 
urbanos, foi registrado o menor 
volume de produção: 45,66 mil 
m³. O maior volume foi apurado 
em julho: 103,50 mil m³.

Os dados de mercado divulga-
dos pelo Sindicom consideram 
informações repassadas pelas 
companhias ao Sistema de In-
formações de Movimentação de 
Produtos da Agência Nacional 
do Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (SIMP/ANP) e são 
consolidados pelo Instituto Bra-

sileiro de Economia da Fundação 
Getúlio Vargas (IBRE/FGV).

Como o IBRE/FGV aponta se-
paradamente os dados de cada 
uma das associadas do Sindi-
com, é possível ter a exata po-
sição de cada uma das empresas 
no mercado em relação aos de-
mais agentes.

Dessa forma, em dezembro de 
2020, o market share tinha na li-
derança a ICONIC, seguida pela 
BR Distribuidora, Shell, Cosan, 
Petronas, YPF, Castrol e Total. Ao 
se fazer uma comparação com o 
mesmo mês em 2019, o ranking 
não teve grandes mudanças, a 
não ser a inversão de posições 
de Cosan, que estava na terceira 
colocação, e a Shell, que ocupa-
va a quarta posição. 
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CAPA
Por Renato Vaisbih

A Agência Nacional do Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustíveis 
(ANP) publicou na última semana 
de dezembro a mais recente edi-
ção do Boletim do Programa de 
Monitoramento de Lubrificantes 
(PML), com o segundo pior resul-
tado do índice de qualidade pon-
derado desde que ele foi cria-
do, com 96,1% de conformidade. 
O resultado só havia ficado abai-
xo desta marca uma única vez, 
94,9%, em junho de 2017.

A queda, no entanto, não preo-
cupa o coordenador do Centro 
de Pesquisas e Análises Tecnoló-
gicas (CPT) da ANP, Fábio da Silva 
Vinhado. Segundo ele, “é impor-
tante registrar que 2020 foi um 
ano sem precedentes, devido à 
pandemia, mas, mesmo assim, o 
PML continuou, publicamos qua-
tro boletins e os índices de qua-
lidade permaneceram elevados. 
Além disso, em um trabalho con-
junto entre o CPT, vinculado à 
Superintendência de Qualidade 
da ANP, e os Núcleos de Fiscali-
zação da ANP, intensificamos as 
ações de fiscalização, o que nos 
permitiu autuar algumas poucas 

Apesar de ligeira queda em 2020, coordenador da ANP 
elogia qualidade dos lubrificantes, com média de produtos 
conformes em 97,2% nos últimos quatro anos

empresas que continuam ofer-
tando lubrificantes com proble-
mas de qualidade”.

O primeiro boletim do PML foi pu-
blicado em maio de 2007, a partir 
da análise de amostras coletadas 
em todo o país e encaminhadas 
para laboratórios credenciados 
pela ANP. Mas foi somente uma 
década depois, em 2017, que sur-
giu o Índice de Qualidade Ponde-
rado (IQP), “para corrigir distor-
ções relacionadas aos produtos 
mais comercializados, ou seja, 
quando consideramos a parti-
cipação da empresa no merca-
do estamos ajustando o índice de 
não conformidades para a reali-
dade do que é de fato vendido ao 
consumidor”, explica Vinhado.

O cálculo do IQP é realizado mul-
tiplicando-se o número de amos-
tras não conformes por empresa 
pela participação dela no merca-
do (market share). Em seguida, o 
resultado é dividido pelo total de 
amostras coletadas daquela em-
presa. Os dados de participação 
de cada empresa no mercado são 
aqueles que constam no Sistema 
de Informações e Movimentação 
de Produtos (SIMP) da ANP.

“EMPRESAS SÉRIAS  
E COMPROMETIDAS”

A média geral do IQP entre a pri-
meira publicação – agosto de 
2017 – e a mais recente – dezem-
bro de 2020 – é de 97,2%. O me-
lhor resultado foi registrado em 
agosto de 2017; 99,3%. O pior, um 
mês antes; 94,9%. (Veja tabela I) 

O declínio constante da média 
anual do IQP – 97,4% em 2017; 
97,3% em 2018; 97,0% em 2019; e 
97,0% em 2020 – não abala o oti-
mismo do coordenador do CPT 
com relação à qualidade dos lu-
brificantes disponíveis no merca-
do nacional.  

Para ele, “falar em índice de con-
formidade acima de 95% com 

FÁBIO DA SILVA VINHADO
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base no IQP, que é o indicador 
mais fidedigno da realidade do 
mercado, é extremamente po-
sitivo. Significa que mais de 95% 
dos óleos lubrificantes automo-
tivos ofertados ao consumidor 
brasileiro atendem a elevados 
padrões de qualidade. Temos em-
presas sérias e comprometidas 
com a qualidade total, bem como 
profissionais extremamente qua-
lificados no país e que são refe-
rências mundiais em sua área.  
A ANP também conta com um 
corpo técnico extremamente 
qualificado e dedicado para tratar 
do assunto. Existem problemas 
pontuais que estão sendo trata-
dos muito de perto pela Agência”.

Para que a queda na qualida-
de não se acentue, Vinhado re-
comenda aos produtores as se-

guintes ações: “manter as boas 
práticas de produção, que já são 
seguidas pela maioria das em-
presas; gerir seus processos, de 
forma a checar a ajustar sempre 
que problemas forem observa-
dos; e participar das rodadas do 
PIL, que permite identificar pro-
blemas analíticos e iniciar ações 
corretivas nos laboratórios que 
realizam controle de qualidade  
de seus produtos”. 

O PIL - Programa de Compara-
ção Interlaboratorial de Lubrifi-
cantes, realizado pelo CPT desde 
2016, tem como principal objeti-
vo fornecer informações para que 
os laboratórios, na maioria das 
vezes das empresas produtoras, 
aprimorem seus procedimentos 
de garantia da qualidade dos lu-
brificantes automotivos.

Já foram realizadas cinco edições 
do PIL, com a participação vo-
luntária dos laboratórios. O pro-
grama foi suspenso em 2020 por 
causa da pandemia, mas Vinhado 
diz que existe a intenção de que 
seja retomado neste ano.

DADOS MAIS RECENTES

O boletim do PML divulgado em 
dezembro de 2020, como de cos-
tume, apresenta análises feitas 
nas amostras coletadas com re-
lação a registros dos produtos e 
qualidade e, mais uma vez, merece 
atenção os lubrificantes com adi-
tivação ausente ou insuficiente. 

O documento indica que, das 662 
amostras avaliadas, 635 (95,9%) 
estavam conforme e 27 (4,1%) 

PML - ÍNDICE DE QUALIDADE PONDERADO (IQP) - EM %

 abr/17 jun/17 ago/17 out/17 dez/17 média 
 96,6 94,9 99,3 98,6 97,7 97,4

 mar/18 jul/18 dez/18 média 
 98,1 97,0 96,9 97,3

 mai/19 ago/19 nov/19 dez/19 média 
 97,6 97,0 97,1 96,5 97,0

 abr/20 mai/20 jul/20 dez/20 média 
 97,2 97,7 96,9 96,1 97,0

TABELA I

2017

2018

2019

2020
MÉDIA GERAL 2017-2020: 97,2
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apresentaram ao menos uma ir-
regularidade relacionada ao re-
gistro junto à ANP e não seguiram 
para análise do conteúdo das em-
balagens. (Veja gráfico II)

Quanto à aditivação, foram ana-
lisados os elementos químicos 
Cálcio, Magnésio, Fósforo, Zinco 
e Molibdênio, sendo que 71 amos-
tras (11,2%) apresentaram não 
conformidades: 23 (32,4%) regis-
traram ausência de aditivação e 
48 (67,6%), aditivação insuficien-
te. (Veja gráficos III e IV)

O boletim do PML reitera que  
“a dosagem adequada e a tecno-
logia do aditivo utilizado na for-
mulação do óleo lubrificante 
estão intrinsecamente relacio-
nadas ao seu nível de desempe-
nho e a ausência pode ocasionar 
o problema da sublubrificação. 
A sublubrificação dos moto-
res automotivos ocorre quando 
são utilizados óleos lubrifican-
tes de baixa qualidade em con-
dições mais severas de compres-
são, temperatura e rotação, de 
maneira a não satisfazer às exi-
gências dos novos motores. A su-
blubrificação de um motor di-
minui sua vida útil, podendo, em 
alguns casos, causar sérios da-
nos aos equipamentos, acarre-
tando grande prejuízo econômi-
co ao consumidor”. 

O documento ainda apresenta 
uma tabela enumerando nominal-
mente os 23 óleos lubrificantes 
que apresentaram adivitação au-
sente. A íntegra do boletim do PML 
está disponível no site da ANP.

Vinhado coloca a equipe de lubri-
ficantes do CPT à disposição dos 
produtores e agentes do setor 
para esclarecer dúvidas sobre o 
registro de produtos ou controle 
de qualidade. “Vale ressaltar que a 
melhora de qualidade observada 
desde o início do PML, em 2006, 
é resultado do esforço conjunto 
da ANP com os agentes econômi-
cos e demais entidades, como é o 
caso do Sindilub”, conclui.  

GRÁFICO II

GRÁFICO III

GRÁFICO IV
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ISO 
9001

FIQUE POR DENTRO
Por Renato Vaisbih

Às vésperas de completar  
uma década no mercado, a 
Lubmix, especializada na co-
mercialização de soluções 
para lubrificação, abasteci-
mento e borracharia, iniciou 
as comemorações com a notí-
cia de que recebeu a certifica-
ção ISO 9001. 

No caso da Lubmix, todo o pro-
cesso demorou cerca de nove 
meses e, após a contratação 
de uma consultoria, a certifi-
cação foi realizada pela TÜV 
Rheinland, de origem alemã 
e uma das principais do mun-
do, que atua desde 1872 e, na 
sua apresentação sobre a nor-
ma ISO 9001, explica que “os 
fluxos de trabalho bem con-
cebidos contribuem de forma 
decisiva para a qualidade dos 
seus produtos ou serviços”. 

Segundo Rodrigo Sallum, CEO 
da empresa, “o padrão de qua-
lidade sempre foi uma priori-
dade para nós e a certificação 
garante que podemos mostrar 
para os nossos clientes, prin-
cipalmente grandes empresas 

QUALIDADE 
CERTIFICADA
Empresa de equipamentos para lubrificação 
e abastecimento conquista certificação 
internacional ISO 9001, que assegura  
sistemas de gestão de qualidade

que solicitam projetos, todo o 
padrão de qualidade que nós 
aplicamos nas nossas ativi-
dades. É um divisor de águas, 
porque raramente um clien-
te vem aqui para visitar nos-
sas instalações e verificar qual 
o padrão de qualidade”.

O executivo conta que ao re-
ceber a visita dos represen-
tantes da TÜV Rheinland, logo 
no primeiro feedback ouviu 
que a Lubmix praticamente já 
cumpria todas exigências de 
qualidade, mas precisava “pas-
sar tudo para o papel”. 

“Eu fiquei até surpreso. Sig-
nificava que a gente já seguia 
padrões de qualidade, recebi-
mento e envio de mercadorias, 
controle de assistência técni-
ca, laudos, controle de esto-
que... mas a gente precisava 
documentar todos os proces-
sos, por exemplo, com rela-
tórios ou formulários e pes-
quisas realizadas junto aos 
clientes. Isso foi algo que nos 
deixou muito feliz”, lembra.

Além disso, para o executivo, o 
fato de ter recebido o selo ISO 
9001 antes de a empresa ter 
completado dez anos é algo 
que deixou a equipe ainda mais 

motivada, pois agora tem algo a 
mostrar que ratifica tudo que é 
dito nas apresentações para os 
clientes, nos e-mails enviados 
ou nas campanhas de vendas.

“Estamos vendo uma movi-
mentação no mercado de lu-
brificantes, até mesmo entre 
as pequenas empresas, de im-
plementar padrões. Então, é 
importante mostrar que aqui 
na Lubmix a gente tem um di-
ferencial, com qualidade certi-
ficada”, complementa Sallum.

Ele esclarece que a renovação 
da ISO 9001, nos primeiros três 
anos, acontece a cada doze me-
ses, onde “o auditor verifica se 
os processos continuam corre-
tos, documentados, dentro do 
padrão e se houveram me-
lhorias, como o lançamen-
to de novos produtos, que 
se enquadram nas normas.  
A partir do terceiro ano, o pra-
zo para renovação é maior”.

Com relação ao lançamento de 
novos produtos, Sallum faz um 
pouco de mistério: “a Lubmix 
completa dez anos em outu-
bro de 2021 e estamos pensan-
do em algo especial, à altura 
da empresa, para marcar essa 
data importante”.  
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LEGISLAÇÃO/ICMS
Por Renato Vaisbih

O Conselho Nacional de Política Fa-
zendária (Confaz), que reúne os se-
cretários de Fazenda de todos os 
Estados e do Distrito Federal, con-
cedeu isenção do ICMS por prazo 
indeterminado “às saídas de óleos 
lubrificantes usados ou contami-
nados para estabelecimento rerre-
finador ou coletor revendedor au-
torizado pela Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis – ANP”.

Segundo o diretor executivo do 
Sindicato Nacional da Indústria do 
Rerrefino de Óleos Minerais (Sin-
dirrefino), Walter Françolin, a me-
dida beneficia todos os setores li-
gados aos lubrificantes e assegura 
as ações em prol do meio ambiente 
e do desenvolvimento sustentável.

Em comunicado público, a Asso-
ciação Ambiental para Coleta, Ges-
tão e Rerrefino do Oluc, Ambioluc, 
pontuou que “a decisão só traz be-
nefícios à pauta ambiental e à so-
ciedade ao incentivar os geradores 
a destinarem o oluc ao rerrefino, 
permitir que as empresas coletoras 
invistam em infraestrutura ope-
racional para ampliar a coleta em 
todo o país, assim como permite 
que os rerrefinadores aumentem a 
produção de óleos básicos, ofere-
cendo ao mercado interno produ-
tos reciclados de alta qualidade”.

ISENÇÃO DO 
ICMS SOBRE 
OLUC: VITÓRIA 
DA SOCIEDADE

Benefício fiscal 
concedido em 

1990 agora torna-
se definitivo por 

decisão conjunta dos 
secretários de Fazenda 

de todos os Estados e 
do Distrito Federal

Françolin lembra que a solicita-
ção para a isenção definitiva do 
ICMS sobre a coleta de oluc não 
vem de hoje. “Com a Constituição 
de 1988, extinguiu-se o chama-
do imposto único, de competên-
cia da União e que incidia sobre 
combustíveis, lubrificantes e mi-
nerais no país, deslocando tais 
produtos para o novo regime de 
tributação, inclusive a estadual, 
e sujeição ao ICMS”, afirma.

Como aquela situação criava um 
custo elevado para a operação 
de coleta dos lubrificantes pós-
-consumo, complementa o dire-
tor executivo, “o Sindirrefino de-
senvolveu forte trabalho junto 
à Comissão Técnica Permanente 
do Confaz - COTEPE, com o obje-
tivo de se estabelecer mecanis-
mo diferenciado para regular as 
operações com oluc, provenien-
te de consumidores finais”.

Foi daí que surgiu o Convênio 
ICMS  03/90, concedendo isen-
ção do ICMS sobre a coleta de 
oluc, que precisava ser prorro-
gado de tempos em tempos. E 
tudo ia bem até agosto de 2020, 
quando o governo paulista deci-
diu apresentar novas regras para 
o imposto, limitando isenção.

“Face ao perigo iminente de re-
trocesso da atividade e possível 

prejuízo ambiental, o Sindirrefino 
e a Ambioluc, com forte apoio do 
Sindilub, dirigiram apelos ao go-
verno paulista e ao Confaz”, con-
ta Françolin.

As entidades esclareceram à Se-
cretaria de Infraestrutura de 
Meio Ambiente do Estado de São 
Paulo e à Secretaria da Fazenda 
do Estado que o mecanismo da 
isenção não representava renún-
cia ao imposto, porque o tributo 
era postergado para momentos 
subsequentes a essa fase opera-
cional, por exemplo, na comer-
cialização de óleos básicos ad-
vindos da reciclagem.

Do material apresentado, ainda 
constavam resultados do setor, 
responsável em 2019 pela coleta 
e processamento de 480 milhões 
de litros de oluc, atendendo cer-
ca de 25% das necessidades in-
ternas de óleo básico para for-
mulação de lubrificantes.

Os mesmos argumentos tam-
bém foram encaminhados à CO-
TEPE/Confaz que, no apagar das 
luzes de 2020, acolhendo as jus-
tificativas do setor e a reivindica-
ção de que a isenção foi mais pe-
rene, decidiu que a mesma seria 
por prazo indeterminado, caben-
do a cada unidade da federação a 
sua regulamentaç.ão. 

CAMINHOS DE UMA CONQUISTA
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FIQUE POR DENTRO
Por Renato Vaisbih

A Comissão Técnica de Lubrifican-
tes, Aditivos e Fluidos da Associa-
ção Brasileira de Engenharia Au-
tomotiva encerrou 2020 com a 
divulgação de um vídeo didáti-
co sobre óleos lubrificantes, como 
complemento à cartilha que havia 
sido publicada no início do ano.

A cartilha, disponível em pdf no site 
da AEA, na área “Publicações Técni-
cas”, apresenta informações básicas 
sobre os lubrificantes, como as dife-
renças entre os óleos minerais, sinté-
ticos e semissintéticos. Também são 
detalhadas as especificações rela-
cionadas à viscosidade dos produtos 
e para níveis de desempenho. 

A cartilha ainda recomenda que o 
manual do proprietário seja consul-
tado para definição do tipo de lubri-
ficante e períodos de troca. Quanto à 
reposição do nível, a recomendação  
é para que não seja feita com pro-
dutos de tipos diferentes e que se 
faça uma avaliação sobre o real mo-
tivo da necessidade de “completar o 
óleo”, pois pode ser um indicativo de 
problemas no motor.

A última parte da publicação 
alerta para a destinação corre-
ta do óleo lubrificante usado  
e/ou contaminado (oluc), que é o 
rerrefino. A cartilha e o vídeo lan-
çado no YouTube (veja a íntegra do 
texto no box) foram produzidos 
pela Lwart Soluções Ambientais  
e cedidos à AEA. 

RELATÓRIO

Outro documento divulgado pela 
AEA foi o “Relatório de Atividades 
2020 – A gente pensa, o Brasil acele-
ra”, com detalhes dos eventos reali-
zados pela entidade, com registro da 
parceria institucional com o Sindilub.

Um dos destaques do ano passado 
foi o XIII Simpósio Internacional de 

ATENÇÃO AOS
LUBRIFICANTES

ÍNTEGRA DO TEXTO DO VÍDEO NO 
CANAL DA AEA NO YOUTUBE

O óleo lubrificante é utilizado para 
minimizar o atrito entre as peças de 
um motor e assim diminuir o desgas-
te do equipamento.

Seu principal componente é o óleo 
básico.

A principal característica do lubri-
ficante é definida pela viscosidade, 
que pode ser grossa – ou seja, mais 
viscosa – ou fina – menos viscosa. 

Já a qualidade e o desempenho dos lu-
brificantes são indicados por normas.  
A mais conhecida é a API.

Com o esgotamento dos aditivos e 
a contaminação, as funções dos lu-
brificantes ficam comprometidas e a 
troca torna-se necessária. O período 
de troca é definido pelo fabricante do 
equipamento. Veículos com monito-
ramento eletrônico podem ter indi-
cação por meio de aviso no painel.

O oluc é considerado um resíduo pe-
rigoso, capaz de contaminar a água e 
o solo. Por isso, a coleta do oluc deve 
ser feita por uma empresa autoriza-
da, que garanta a destinação correta 
do produto, no caso o rerrefino do 

óleo básico. O processo tem como 
objetivo direcioná-lo novamente 
para fabricação de um novo óleo lu-
brificante.

Portanto, vale ressaltar que, devido 
aos riscos à saúde e ao meio am-
biente, a correta destinação do óleo 
usado ou contaminado é uma res-
ponsabilidade de todos.

Lubrificantes, Aditivos e Fluidos, com 
o tema “Mobilidade, Eletrificação 
Automotiva e a Indústria do Lubri-
ficante”. O encontro foi dividido em 
dois painéis: um deles dedicado aos  
veículos leves e o outro, aos veícu-
los pesados. No intervalo, houve uma 
roda de conversa. 

O relatório da AEA também apre-
sentou as atividades da Comissão 
Técnica de Lubrificantes e Fluidos, 

que tem Charles Conconi, da Mer-
cedes Benz, como coordenador; e 
Arley Barbosa da Silva, da Promax, 
como vice coordenador.

O documento traz a programação 
prevista para 2021, incluindo o XIV 
Simpósio Internacional de Lubrifi-
cantes, Aditivos e Fluidos, no dia 
27 de outubro; e o Curso AEA Lu-
brificantes – Módulo I, no dia 16 
de abril. 
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PARCERIA
Por Renato Vaisbih

A Meta Tecnologia, com sede 
em Londrina (PR), é uma das 
poucas desenvolvedoras de 
soluções tecnológicas do Bra-
sil especializadas em softwa-
res exclusivos para reven-
dedores e distribuidores de 
combustíveis e lubrificantes e 
lojas de conveniência. E mais: 
“estamos focados em concei-
tos de gestão, no que a tecno-
logia pode agregar ao negócio. 
Não é apenas um sistema para 
aumento de vendas ou que 
está na nuvem. Isso é o beabá”, 
afirma Célio Vinicius Lemes, 
diretor comercial da empresa.

Na visão dele, o empresá-
rio, nos dias atuais, “está mais 
preocupado em ter informa-
ções disponíveis em qualquer 
lugar, em tempo real e confiá-
veis, porque ele vai utilizar es-
ses dados para tomar decisões 
importantes para o negócio”. 

Ciente da importância das  
informações geradas pelos 
softwares para a gestão dos 
negócios, a Meta Tecnologia 
também passou a considerar 
relevante oferecer um acom-
panhamento aos seus clien-
tes, como uma espécie de con-
sultoria informal. 

ALÉM DE DADOS, APOIO 
PARA BOAS DECISÕES 
NOS NEGÓCIOS
Empresa especializada em softwares de gestão no setor de combustíveis 
e troca de óleo não se restringe a oferecer soluções no mundo virtual

“Do lado do cliente, não bas-
ta adquirir o software e colo-
car ele para rodar. E a gente 
não quer só dar a ferramenta 
para ele usar; a gente quer en-
sinar ele a usar da melhor ma-
neira, sem a necessidade de 
contratar um gestor ou con-
sultor. A nossa atuação, então, 
não é apenas técnica, foge um 
pouco do comum, mas agrega 
valor para os nossos clientes”, 
diz Lemes.

O executivo cita os métodos 
de controle de estoque como 
exemplo, lembrando que nem 
todos os empresários conhe-
cem as variáveis que devem 
ser consideradas com rela-

ção ao fluxo de mercadorias 
em uma empresa, inclusive na 
composição de preços ao con-
sumidor final. E ainda reite-
ra que o controle de estoque é 
fundamental para que não fal-
tem produtos ou que esses fi-
quem encalhados.

“Para eu vender uma merca-
doria, eu vou inserir o custo 
que eu tive para adquiri-la, um 
porcentual de margem de lu-
cro e o sistema vai me sugerir 
um preço de venda. Mas esse 
custo, quando o empresário 
comprou o produto pela pri-
meira vez, é fácil de entender. 
Agora, quando se está em um 
fluxo de comprar várias vezes, 

CÉLIO VINICIUS LEMES

FO
TO

: D
IV

U
LG

A
Ç

Ã
O



sindilub.org.br 19

de compor o estoque com o que 
você já tinha do produto no seu 
estabelecimento, é preciso olhar 
para o tipo de método de con-
trole de estoque que vai utilizar. 
Muitos acabam olhando apenas 
para o último custo ou de um pe-
ríodo específico, enquanto existe 
a metodologia da média ponde-
rada contábil, que é mais apro-
priada. Então, a gente ensina o 
nosso cliente sobre esses con-
ceitos e de como ele pode utili-
zar o software para ter melhores 
resultados”, detalha Lemes.

Ele complementa que, quan-
do a Meta Tecnologia fecha um 
novo cliente, sua equipe faz uma 
imersão e, além do treinamento 
técnico, verifica as operações e 
identifica como é possível ajudar 
os negócios. 

BENEFÍCIOS PARA ASSOCIADOS DO SINDILUB

A Meta Tecnologia e o Sindilub firmaram uma par-
ceria que vai assegurar um avanço na gestão dos 
negócios dos associados do sindicato. O acordo 
prevê que as empresas terão acesso gratuito ao 
módulo “Meta Smart” e mais 10% de desconto na 
manutenção mensal.

O módulo “Meta Smart” é um aplicativo para smart- 
phones com sistema operacional Android ou IOS (Apple) 
que permite acompanhar o desempenho dos negócios 
de qualquer lugar onde o usuário estiver. 

Com o app, é possível fazer consultas aos registros 
no banco de dados da empresa, verificar contas a 
pagar e a receber, controle de estoques, verificar 
o desempenho dos funcionários, realizar projeções 
de vendas e ainda pode ter interação com os dados 
de outros módulos oferecidos pela Meta de acordo 
com as necessidades de cada cliente.

Os associados interessados em mais detalhes sobre 
a parceria devem entrar em contato com o sindica-
to pelo e-mail sindilub@sindilub.org.br

“A gente tem uma vivência no dia a 
dia, conhecemos muitos casos de 
sucesso de outros clientes ou do 
mercado, e podemos dar orienta-
ções para os nossos clientes que 
não se restringem à utilização ro-
tineira dos softwares”, argumenta.

Lemes destaca que as soluções 
oferecidas pela Meta Tecnolo-
gia estão adaptadas à Lei Geral 
de Proteção de Dados (LGPD), que 
entrou em vigor em setembro de 
2020 e cujas multas – que podem 
chegar a R$ 50 milhões – come-
çam a ser aplicadas em agosto. 

Outro diferencial importante é que a 
empresa atende clientes em todo o 
território nacional, com condições de 
se adaptar às diferentes legislações 
estaduais e do Distrito Federal, prin-
cipalmente às questões tributárias.

A Meta Tecnologia foi criada em 
1997, dentro da incubadora da 
Universidade Estadual de Londri-
na (UEL), com três fundadores – 
Ricardo Honório Raquel, Roberval 
Antônio Moreno e Rodrigo Tor-
res – e o objetivo de desenvolver 
softwares destinados à gestão de 
todos os tipos de negócios, inde-
pendentemente do segmento. 

Pouco tempo depois, no entan-
to, surgiu o desafio de criar uma 
complexa solução para automa-
ção e integração de bombas de 
postos de combustíveis. Como 
resultado foi mais do que satis-
fatório, a empresa teve condi-
ções de sair da incubadora e ca-
minhar com as próprias pernas, 
especializando-se no setor de 
combustíveis, lubrificantes e lo-
jas de conveniência. 
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LANÇAMENTO
Por Renato Vaisbih

O material promocional e as en-
trevistas com técnicos da DNK 
Automotive deixam eviden-
tes um dos principais diferen-
ciais do Graffeno, condiciona-
dor de metais recém-lançado 
no mercado brasileiro: o produ-
to é “duzentas vezes mais forte 
do que o aço”!

O coordenador técnico João 
Carlos Neis explica que “as na-
nopartículas do Graffeno são 
extremamente pequenas e, 
ao mesmo tempo, resistentes. 
Quando suas propriedades são 
empregadas na proteção dos 
motores, criamos o ambiente 
perfeito para a drástica redu-
ção do desgaste dos seus com-
ponentes”.

Ele também destaca outras ca-
racterísticas do produto, como 
o fato de que o condicionador 
de metais ser “superconcen-
trado”, apresentado em frascos 
com apenas 50ml, e mesmo as-
sim ser capaz de reduzir em até 
18% o desgaste do motor, con-
tribuir para melhor eficiência e 
minimizar o consumo de com-
bustível.

“O Graffeno utiliza como princí-
pio ativo as revolucionárias mo-
léculas de grafeno e, por isso, 
entrega alto desempenho e efi-
cácia na proteção dos motores”, 
prossegue Neis. 

PEQUENAS E PODEROSAS: 
NANOPARTÍCULAS EM 
DEFESA DO MOTOR

Novo 
condicionador 
de metais atua 
em conjunto 
com lubrificante 
e também 
contribui 
para melhor 
eficiência e 
redução do 
consumo de 
combustível

Para se ter uma ideia da com-
posição do grafeno, de acor-
do com o material descritivo da 
DNK Automotive, esse elemen-
to é uma das formas cristalinas 
do carbono e a estrutura primá-
ria que compõe o grafite. 

Geralmente utilizado nas lapi-
seiras comercializadas em pa-
pelarias e utilizadas por estu-
dantes e nos escritórios Brasil 
afora, um grafite com 0,7 mm 
de espessura contém, aproxi-
madamente, três milhões de 
camadas de grafeno.

Outras comparações curio-
sas apresentadas pela DNK  
Automotive também auxiliam 
a compreender a eficácia do 
Graffeno: “o grafeno é o mate-
rial mais condutivo do mundo”, 
“mais fino criado pelo homem; 
um milhão de vezes mais fino 

do que um fio de cabelo hu-
mano” e “flexível, transparente  
e maleável”.

COMO FUNCIONA

Neis chama a atenção para o 
trabalho em conjunto entre o 
condicionador de metais e o lu-
brificante. “Definitivamente o 
fato de o condicionador de me-
tais trabalhar em conjunto com 
o lubrificante e não o substituir 
é muito importante. Existe mui-
ta desinformação no mercado 
em torno deste tópico e clarear 
este ponto é essencial”, alerta.

Segundo ele, “é preciso refor-
çar que a tecnologia de pon-
ta e a qualidade do produto são 
pontos chave. Trouxemos para 
o mercado um produto super-
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concentrado que muda 
o conceito de proteção 
antidesgaste”.

O coordenador técni-
co detalha que o atrito 
entre as peças metáli-
cas que compõe o mo-
tor reduz quando es-
sas entram em contato 
com as nanopartículas 
do novo produto. “Isso 
exige menos força para 
que o motor funcione, 
reduzindo o consumo 
de combustível; tam-
bém há uma diminuição 
da vibração do motor 
e, consequentemente, 
dos ruídos; e, por fim, 
um menor desgaste das 
próprias peças metáli-
cas”, aponta.

A campanha de lança-
mento do Graffeno enu-
mera quatro “efeitos” do con-
dicionador de metais: “efeito 
rolamento: as nanopartículas as-
sumem a forma de esferas que 
com o rolamento reduzem o atri-
to; efeito filme protetor: as nano-
partículas adsorvem na superfície 
formando uma película comple-
ta que evita o contato direto en-
tre as peças; efeito recuperador: 
as nanopartículas preenchem os 
vales da superfície do material, 
reduzindo o atrito; e efeito poli-

mento: as nanopartículas desbas-
tam a superfície do metal, dando 
acabamento e reduzindo o atrito”.

Para divulgar o novo produto, a 
NK Automotive escalou o mul-
ticampeão Ingo Hoffmann, com 
passagens por diversas catego-
rias do automobilismo interna-
cional, como a Fórmula Um, Fór-
mula Dois e a nacional Stock Car, 
onde correu por trinta anos e foi 
doze vezes campeão.

O conteúdo foi criado 
pela Gampi Casa Criativa, 
com o conceito “Tecno-
logia campeã para cui-
dar bem do seu motor”. O 
mote da campanha é re-
lacionar o desgaste dos 
motores com o das pes-
soas ao longo do tempo, 
enfatizando que, apesar 
disso, se houver paixão e 
a utilização de bons pro-
dutos, é possível manter 
a boa performance por 
mais tempo.

De acordo com Mai-
con Dias, CEO da Gampi 
Casa Criativa, “o brasilei-
ro é um apaixonado por 
carros e também possui 
uma história forte com o 
automobilismo. Conec-
tar estes dois mundos 
usando a imagem cam-
peã do Ingo Hoffmann 

trouxe um resultado incrível para 
a campanha. Ele construiu uma 
carreira no automobilismo pra-
ticamente imbatível, para qual-
quer novo piloto brasileiro, e fa-
zer o resgate desta história criou 
a base perfeita para trazermos 
este produto inédito ao país”. 

A campanha conta com dois fil-
mes, anúncios, peças digitais, 
materiais para PDV e ações nas 
redes sociais. 
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PARA VENDER MAIS
Por Fabiano Caxito

Um canal de distribuição é a orga-
nização de diversas empresas – fa-
bricantes, atacadistas, distribui-
dores e varejistas – que têm por 
objetivo fazer com que os produ-
tos estejam disponíveis para o con-
sumidor, quando e onde ele desejar 
adquiri-los.

As relações que se estabelecem 
entre os membros  de um   canal de 
distribuição podem ser entendidas 
como uma coalizão competitiva. 
As empresas buscam fazer parte de 
canais de distribuição pois:

•  O custo da distribui-
ção pode ser minimiza-
do através da rotiniza-
ção das transações.

•  Canais facilitam o proces-
so de busca, tornando os pro-
dutos mais disponíveis.

PODER E NEGOCIAÇÃO  
NOS CANAIS DE DISTRIBUIÇÃO

A coluna assinada pelo professor Fabiano Caxito passa a ser publicada 
em todas as edições da Sindilub Press.

A parceria para produção de conteúdo sobre o varejo de lubrificantes e 
canais de distribuição em diversos formatos teve início no ano passado, 
com uma websérie no YouTube.com/sindiluboficial.

A websérie tem oito episódios, com duração entre 15 e 20 minutos cada. 
Os temas abordados são “O papel do Varejo nos canais de distribuição 
de lubrificantes”; “As mudanças no comportamento do consumidor e os 
impactos no varejo de lubrificantes”; “O Futuro do Varejo: As principais 
tendências da NRF-2020”; “Monocanal, Multichannel, Omnichannel”; 
“Varejo físico e varejo digital no mercado de lubrificantes”; “Construindo 
Valor: a relação entre indústria, distribuição e varejo”; “Big Data: como 
usar as informações para explorar todo o potencial do mercado”; e “Como 
preparar sua equipe para o futuro do mercado de lubrificantes”.

•  Canais possibilitam conta-
to com os consumidores an-
tes, durante e após as vendas.

•  Quando as empresas se es-
pecializam em uma das ati-
vidades, a eficiência to-
tal do processo é maior do 
que quando todos reali-
zam todas as atividades.

Porém, nessas relações, surge um 
conflito de poder, pois cada uma 
das empresas quer buscar au-
mentar seu resultado, ter mais 
margens e ser mais lucrativa. 
Cada membro compete com ou-
tros para determinar qual deles 
ganha a maior parte da margem, 
apesar de cooperar e coordenar 
os seus esforços em busca de um 
relacionamento efetivo. 

Em geral, um dos membros assu-
me o papel de líder que usa seu po-
der para forçar os outros membros 
à cooperação. Esse líder pode ser 
a indústria, como nos casos do ca-
nal de distribuição de automóveis; 

o atacadista ou distribuidor, como 
na indústria bebidas; ou o varejo, 
como na indústria de alimentos.

O poder do líder envolve a capa-
cidade de induzir os outros mem-
bros a aceitar suas condições. O 
uso desse poder nas negociações 
gera um conflito, uma situação 
em que um membro percebe que 
outro adotou um comportamen-
to que está o impedindo de atingir 
suas metas. Isso é claro nas nego-
ciações de preço e volume.

O grau de dependência entre o 
fabricante, distribuidor e varejo 
pode influenciar o tipo de contra-
to que regula o canal, e este con-
trato pode definir a performance 
deste canal.

Porém, quando analisamos o re-
sultado total do canal, como o 
preço final de um canal em relação 
a outro, podemos observar que o 
processo de negociação em um 
canal assimétrico é mais eficiente 

FABIANO CAXITO
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AGENDA
Por Renato Vaisbih

O Sindilub já confirmou presença 
na 15ª ExpoPostos & Conveniência 
– Feira e Fórum Internacional de 
Postos de Serviços, Equipamen-
tos, Lojas de Conveniência & Food 
Service, que vai acontecer de 24 a 
26 de agosto, no São Paulo Expo.

Na última edição do evento, em 
2019, o setor de lubrificantes foi 
destaque em diversos estandes de 
empresas que apresentaram desde 
novos produtos até equipamentos 
e serviços para o segmento. 

Na programação do fórum inter-
nacional, o painel “Perspectivas 
do mercado brasileiro: novas tec-
nologias, papéis dos principais 
‘players’ do mercado de lubrifi-
cantes e possíveis impactos com 
novas regulamentações” contou 
com a participação do presiden-
te do Sindilub, Laercio Kalauskas; 
do CEO da Iconic, Leonardo Lin-
den; do presidente do Simepetro 
(Sindicato Interestadual das In-
dústrias Misturadoras e Envasilha-
doras de Produtos Derivados de 
Petróleo), Carlos Ristum; e do su-
perintendente de fiscalização da 

EXPOPOSTOS 2021:  
FOI DADA A LARGADA!

ANP Francisco Nélson Castro Ne-
ves. A mediação ficou a cargo do 
diretor executivo do Instituto Jo-
gue Limpo, Ezio Antunes.

De acordo com os organizadores, 
92% dos expositores afirmaram 
que a participação correspondeu 
às suas expectativas em relação à 
captação de novos clientes e atin-
giram seus objetivos e 98% do pú-
blico visitante recomenda o even-
to e afirmava ter grande interesse 
em participar desta próxima edi-
ção. Em 2019, foram mais de 200 
marcas expositoras; cerca de 23 
mil visitantes e perto de 800 par-
ticipantes do fórum. 

Para este ano, os responsáveis 
pela ExpoPostos afirmam que 
mais da metade da planta dos es-
tandes já está comercializada, de 
um total de 20 mil m², com a ex-
pectativa de gerar negócios na or-
dem de R$ 180 milhões. 

O evento será realizado pela 
Abieps (Associação Brasileira das 
Empresas de equipamentos e de 
Serviços para o Mercado de Com-
bustíveis e de Conveniência) e Fe-
combustíveis (Federação Nacional 
do Comércio de Combustíveis e de 
Lubrificantes); com organização 
da GL events Exhibitions. 
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do que em um canal onde o po-
der é mais balanceado. 

Em uma situação desbalanceada, 
os membros do canal tendem a 
serem mais diretos na barganha. 
O detentor do poder força os 
demais membros do canal a se-
rem mais eficientes, o que leva 
a uma eficiência maior do canal 
como um todo.

O mais importante é que o mem-
bro de um canal pode aceitar ou 
rejeitar a negociação. Se não 
aceitar as condições, pode bus-
car participar de um canal con-
corrente. Por que então muitas 
empresas aceitam sofrer o uso 
do poder? 

Porque enxerga que os bene-
fícios de fazer parte do canal 
– exposição da marca, volume 
de compra, alcance de merca-
do – são maiores que a perda 
de margem.

Quando os problemas surgem, 
as pessoas das diferentes orga-
nizações precisam aprender a 
resolver suas diferenças e pro-
blemas e trabalhar juntas para 
alcançar os níveis de coorde-
nação e cooperação. Por estes 
motivos, o estudo das relações 
entre os membros de um canal 
de distribuição e as forças que 
regem estas relações torna-se 
cada vez mais importantes. Esse 
será o foco desta coluna!

Fabiano Caxito é professor da 
Fundação Instituto de Adminis-
tração – FIA. É Mestre em Admi-
nistração Estratégica e MBA em 
Recursos Humanos. Autor  de 9 
livros, atuou nas áreas comer-
ciais, de logística e de recruta-
mento e seleção, treinamento 
e desenvolvimento em diversas 
empresas de distribuição e ven-
da de bebidas. 

É Diretor da FCAX consultoria 
em Canais de Distribuição e in-
fluenciador digital com mais de 
60 mil seguidores no Linkedin. 
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HOMENAGEM
Por Renato Vaisbih

Era para ser uma trilogia, forman-
do uma obra completa e didática 
sobre os lubrificantes. No entan-
to, os planos foram interrompidos 
pelo destino e, no meio do cami-
nho, o engenheiro Marcelo Beltran 
faleceu no último dia 26 de janei-
ro, deixando a esposa Alessandra, 
duas filhas e o desafio para que os 
agentes do mercado de lubrifican-
tes concluam seu legado.

No lançamento do livro “Trilogia 
da Tribologia – Lubrificação Au-
tomotiva Vol. II”, no final de 2019, 
Beltran contou que sua ideia era 
escrever uma trilogia dividida em 
três temas: Volume I - Lubrifica-
ção Básica - Verde, Volume II - Lu-
brificação Automotiva - Amarelo, 
e Volume III - Lubrificação Indus-
trial – Vermelho. As cores repre-
sentariam as bandeiras dos países 
que tinha nacionalidade – Brasil e 
Espanha –, com o objetivo de fa-
cilitar a identificação de cada um 
dos volumes quando a coleção es-
tivesse completa. 

Ficaram faltando publicar os vo-
lumes I e III. Pode parecer estra-
nho, mas a explicação de ter co-
meçado o trabalho pelo volume II 
é do próprio especialista: “em uma 
pesquisa nacional sobre livros que 
tratam de lubrificação, percebi 
que já existem bons livros que tra-
tam da Lubrificação Básica, com 
informações físico-químicas so-
bre o lubrificante, e da Lubrifica-
ção Industrial. Apesar das empre-
sas de lubrificantes e de aditivos 
possuírem um vasto conhecimen-
to e material detalhado, não en-
contrei o tema Lubrificação Au-
tomotiva na forma de livro. Além 
disso, procurei escrever um livro 
bastante didático, com um glossá-
rio completo, para que até mesmo 
um leigo possa entendê-lo, já que 
a maioria das pessoas utiliza car-
ro, ônibus, caminhões ou motos, e 
o assunto deve ser mais atraente”.

UM LEGADO PARA 
DESVENDAR OS 
LUBRIFICANTES
Consultor Marcelo Beltran deixa saudades 
entre os agentes do setor e o desafio para novas 
gerações para completar sua obra

A generosidade e companheiris-
mo foram um traço marcante na 
personalidade de Beltran. Ao apre-
sentar o livro lançado em 2019, fez 
questão de deixar claro que não 
dominava todos os detalhes sobre 
lubrificação e dar créditos a pes-
soas que auxiliaram a ampliar seus 
conhecimentos.

“Ninguém é expert em tudo. Ao 
longo na minha jornada tive a 
oportunidade de conhecer exce-
lentes profissionais experts”, afir-
mou, para em seguida enumerar 
uma lista com mais de vinte nomes.

O engenheiro formou-se em En-
genharia Mecânica de Produção 
na FEI, com MBA em Gestão e  
Marketing. Trabalhou na Shell Lu-
brificantes, Klüber Lubrication, 
Total Lubrificantes, JX Nippon Oil 
Lubrificantes, Factor-Kline Lu-
bricants Consulting e foi empre-
sário na área de serviços de lu-
brificação. Atuou em cargos de 
Gerente de Vendas, Gerente Téc-
nico e Gerente de Produtos & 
Serviços, com grande experiên-
cia em lubrificantes Automoti-
vos, Industriais, Marítimos, Fer-
roviários e de Aviação. 

Na Factor-Kline, desenvolveu 
projetos para as empresas de Lu-
brificantes como Petrobras, Ico-
nic (Ipiranga & Chevron), Moove 
(Mobil) e de aditivos como BASF e 
Italmatch-Elco, além de dezenas 
de pesquisas de mercado na área 
de lubrificantes. 

Deu palestras na Lubgrax, Abra-
man, Senai, NSK-Klabin, ANP, FEI, 
na França-Cannes e em cente-
nas de indústrias, distribuido-
res, centros automotivos (Porto 
Seguro e Renault Minuto), su-
pertrocas e autopeças. Também 
atuou em Grupos de Trabalho em 
entidades como Sindilub, Sindi-
com, IBP, Simepetro e AEA. Pos-
suía experiência internacional, 
com participação em treinamen-
tos e projetos na França, Itália, 
Grécia, Espanha, Panamá e Esta-
dos Unidos. 

MARCELO BELTRAN
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HOMENAGEM
Por Renato Vaisbih

A presença de Luiz Leme no último 
evento do Sindilub e Recap, em 2018, 
no Royal Palm Plaza, em Campinas, 
foi uma atração à parte. Participan-
tes da feira de negócios e do congres-
so fizeram questão de dar uma passa-
da no estande da Leme Lubrificantes 
para tirar fotos e cumprimentar o 
empresário, à época com 82 anos.

A cena que se repetiu diversas ve-
zes parecia uma mistura de home-
nagem e despedida de Luiz Leme, 
que nos deixou no dia 1º de janeiro 
de 2021, aos 84 anos, sendo 46 de-
les dedicados à empresa que fun-
dou, em 1974, em Bauru, no interior 
paulista. Antes de abrir o negócio, 
já tinha contato com o mercado de 
lubrificantes e conhecia bastante 
gente por ter sido vendedor e tam-
bém passar por diversos cargos em 
outra distribuidora por 12 anos.

Outro aspecto fundamental que não 
pode ficar de fora ao se falar sobre o 
sr. Luiz é o tempo incalculável ao lado 
da família, tendo deixado quatro fi-
lhos – Luiz Leme Junior, Ricardo, Eloi-
za Elena e Elaine – e seis netos.

“O sr. Luiz sempre estava aqui com a 
gente, todos os dias, trabalhando na 
administração da empresa. Mesmo 
tendo pouca oportunidade para es-
tudar quando jovem, sempre foi uma 
pessoa à frente do seu tempo, ex-
tremamente inteligente e perspicaz, 
entendendo as pessoas e o mercado”, 
conta o genro Augusto Henrique Fer-
raz, que começou a trabalhar como 
vendedor externo da Leme Lubrifi-
cantes em 1994, pouco tempo após 
o início do namoro com Eloiza; ficou 
na função por dois anos e retornou 
à empresa somente em 2012 para 
compor a Diretoria ao lado do funda-
dor e do seu filho mais velho.

Ferraz também lembra que, em 2012, 
“o sr. Luiz tinha um pouco de receio 
de crescer, mas nos deu apoio quan-
do mudamos para um prédio maior, 

PEIXE GRANDE 
NO MERCADO DE 
LUBRIFICANTES

com 15 mil m², onde estamos até 
hoje. Ele também sempre buscava 
ajudar as pessoas, não só no aspec-
to profissional, mas também no lado 
pessoal; e tinha a preocupação de 
dar continuidade aos negócios, com 
uma empresa saudável, porque isso 
acabou ajudando muita gente, não 
só a família mais próxima, mas so-
brinhos e conhecidos mais distantes. 
São várias famílias que fazem parte 
do nosso time”.

No convívio do dia a dia, o genro re-
vela um dos hobbies do sr. Luiz e faz 
uma comparação com o mundo dos 
negócios. “Diversas vezes saímos 
para pescar juntos e havia uma dis-
puta para ver quem pegava mais pei-
xes. O sr. Luiz sempre perdia e dava a 
desculpa de que na vara dele só iam 
os peixes grandes e era difícil puxar. 
Mas, na verdade nunca ia peixe ne-
nhum”, brinca Ferraz, complemen-
tando: “mas ele era um peixe grande 
nos negócios; um tubarão. Se fosse 
naquele programa de TV, Shark Tank, 
ele poderia dar muita dica para os 
empreendedores”.

EMPRESA DO BEM

Em agosto de 2010, por ocasião de 
uma reportagem especial do Dia 
dos Pais na Sindilub Press, Luiz Leme 
Junior recordou que frequentava a 
empresa do pai desde criança, ini-
cialmente para brincar, mas na ado-
lescência começou a trabalhar no 
estoque. Depois, teve experiências 
nas áreas de compras, vendas e ge-
rências, até assumir uma posição ao 
lado do pai na Diretoria.

“Fui formando minha opinião e vi-
são do negócio e aí começaram al-
guns conflitos. Não poderia ser dife-
rente. Meu pai é mais conservador e 
eu, mais inovador. Isso dá umas boas 
brigas, mas com certeza o saldo des-
sa equação tem sido positivo. O meu 
lado arrojado fez a empresa crescer 
e o lado conservador dele garantiu 
a segurança desse crescimento. As 
nossas divergências sempre ficaram 
dentro da empresa”, contou Junior 
na entrevista de 2010.

Já em 2021, após a morte do pai, 
ele completa: “ele tinha conhe-
cimento e experiência, mas tam-
bém dificuldade de acompanhar 
as evoluções, que deixaram o mer-
cado mais competitivo e agressi-
vo. Mesmo assim, meu pai trouxe 
uma credibilidade para a empre-
sa, com a forma simples e honesta 
dele de fazer negócios, alcançando 
um grande respeito perante os for-
necedores, clientes e até mesmo 
os demais colegas distribuidores, 
nossos concorrentes. A gente quer 
continuar mantendo esses valores, 
de ser uma empresa do bem”.  

LUIZ LEME
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@fuchslubrificantes  www.fuchs.com/br |        11 4707-0510 | 

Nova Linha Premium para fluido de freio

MAINTAIN

Fluidos FUCHS TITAN, fiéis a nós mesmos - e a você.

Maior proteção contra depósitos, corrosão e bolhas

Embalagem que diminui o risco de contaminação

Alta compatibilidade de materiais

Contate hoje mesmo um parceiro autorizado FUCHS!

Especialmente desenvolvido para sistemas hidráulicos de 
freios e embreagens de carros de passageiros, caminhões 
e motocicletas.

Tecnologia Alemã

*Créditos da imagem fundo por tirachard - br.freepik.com
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